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“A alfabetização e o letramento são 
muito importantes para o desenvolvimento 
intelectual da criança na sua iniciação es-
colar, pois através da leitura e escrita, o ser 
humano é sempre capaz de aprender muito 
mais daquilo que lhe é ensinado sendo tam-
bém quase ninguém é educado para viver a 
época que o vive professor então tem uma 
tarefa que vai adiante de fornecer informa-
ções, mas caminha no sentido de auxiliar o 
aluno na organização de suas informações 
de modo que estas façam sentido para sua 
vida.”  

Nova educação, 11/22 
 
RESUMO  
O presente artigo trata do processo 

de ensino-aprendizagem nos anos iniciais de 
escolarização dos estudantes em escolas pú-
blicas. 

A alfabetização é uma das principais 
habilidades a serem desenvolvidas na escola, 
pois é fundamental para o desenvolvimento 
de outras competências cognitivas e sociais. 
No entanto, o Brasil enfrenta muitos desafios 
na alfabetização de alunos em escolas públi-
cas. Este artigo tem como objetivo identificar 
e discutir os principais desafios enfrentados 
pela alfabetização em escolas públicas no 
Brasil e apresentar possíveis soluções. 
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A Alfabetização como meio emancipa-

dor 
A alfabetização é um processo com-

plexo que envolve a aquisição de habilidades 
de leitura e escrita. O domínio dessas habili-
dades é essencial para o sucesso acadêmico 
e para a participação plena na sociedade. No 
Brasil, a alfabetização é um desafio especial-
mente em escolas públicas, onde os recursos 
e a qualidade do ensino podem ser limitados. 

 
Os caminhos da alfabetização na esco-

la pública 
Os principais desafios enfrentados 

pela alfabetização em escolas públicas no 
Brasil são: a falta de formação adequada dos 
professores, a falta de recursos didáticos e 
tecnológicos, a falta de incentivo à leitura e 
escrita, o excesso de alunos por sala de aula, 

a desigualdade social e a falta de apoio da fa-
mília. 

A formação adequada dos professo-
res é fundamental para a alfabetização. No 
entanto, muitos professores não recebem a 
formação adequada e não têm as habilida-
des necessárias para ensinar a leitura e a es-
crita. Além disso, a falta de recursos didáticos 
e tecnológicos dificulta o ensino dessas ha-
bilidades. Sem materiais de ensino adequa-
dos, os professores podem ter dificuldade 
em manter a atenção dos alunos e tornar o 
aprendizado mais dinâmico e interessante. 

Outro desafio importante é a falta de 
incentivo à leitura e escrita. Sem incentivo, os 
alunos podem não se interessar pela leitura 
e pela escrita, o que pode afetar negativa-
mente o seu desempenho acadêmico. Além 
disso, o excesso de alunos por sala de aula 
pode tornar o ensino da alfabetização ainda 
mais desafiador. Quando um professor pre-
cisa lidar com muitos alunos, pode ser difícil 
garantir que cada um receba atenção indivi-
dualizada. 

A desigualdade social também é um 
fator importante na alfabetização. Muitos 
alunos em escolas públicas vêm de famílias 
carentes e podem não ter acesso a materiais 
de leitura em casa. Sem o apoio da família, 
o aluno pode ter dificuldade em desenvolver 
habilidades de leitura e escrita. 

Os conceitos de cidadania estão re-
lacionados a noções de pertencimento e 
apropriação cultural em sociedade, estando 
relacionada intrinsicamente aos direitos e 
deveres claramente relevantes socialmente. 
Define-se, dessa forma, que o cidadão é o in-
divíduo no gozo dos direitos civis e políticos 
de um Estado democrático. Em um conceito 
amplo, cidadania significa dizer que se expri-
me na qualidade de ser cidadão, sujeito cons-
ciente de direitos e deveres. 

No percurso da construção da cidada-
nia no país, destaca-se o importante papel 
dos movimentos sociais espalhados de norte 
a sul e da constituição cidadã de 1988 que co-
loca a educação e a liberdade de expressão 
como um dos principais direitos sociais e a 
ampliação do direito ao acesso à educação 
formal, caminhando para a universalização, 
entendendo este como um fator fundamen-
tal na construção da cidadania plena e no ca-
minho para a construção de uma sociedade 
mais justa. 

A escola pública nesse contexto é es-
tratégica para um projeto de país mais in-
clusivo e de uma sociedade mais igual, tor-
nando a formação qualificada de professores 
um desafio enorme em alinhar prática e a 

DESAFIOS DA ALFABETIZAÇÃO EM ESCOLAS PÚBLICAS NO BRASIL  
UM PARADIGMA PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL DOS ESTUDANTES

   FABIOLA RODRIGUES LIMA     



245

teoria, fundamentando-se em comunicação 
e discussão dos conhecimentos, das apren-
dizagens e da prática docente durante o pe-
ríodo de formação acadêmica universitária, 
relacionando teoria e prática de forma plena 
em sua área de formação profissional com os 
paradigmas éticos e sociais de relação entre 
os sujeitos e sociedade. 

Neste artigo buscamos analisar a rela-
ção entre a educação formal escolar, a cons-
trução plena da cidadania e o papel do pro-
fessor nesta relação? Bem como relatar como 
as experiências intrínsecas de professores e 
as aprendizagens contribuem no processo 
de preparação do indivíduo como sujeito éti-
co, cidadão e integrado com a sociedade e o 
meio ambiente. Para responder essa questão 
cabe uma breve síntese sobre ética e cidada-
nia na área da educação, a fim de conceituar 
o compromisso da educação com a formação 
plena do sujeito. 

No campo da ética, “A ciência que estu-
da os juízos morais referentes à conduta hu-
mana e virtudes caracterizadas pela orienta-
ção dos atos pessoais segundo os valores do 
bem e a decência pública” (XIMENES, 2000, p. 
409) atua para trazer o desenvolvimento nos 
diversos setores da sociedade vigente, princi-
palmente a cidadania e a atuação em socie-
dade. Dentre esses, está fundamentalmente 
a educação que é o parâmetro de orientação 
que faz com que a perpetuação dos valores 
éticos seja imposta nas interações sociais e 
em comunidade. 

A importância da alfabetização na es-
cola pública 

A alfabetização é um processo funda-
mental na escola pública, pois é um dos pri-
meiros passos para o desenvolvimento do 
indivíduo como cidadão e para o seu sucesso 
acadêmico. O domínio da leitura e da escrita 
é essencial para a compreensão do mundo e 
para a comunicação em sociedade. No entan-
to, a alfabetização em escolas públicas pode 
ser um desafio, já que muitos alunos vêm de 
contextos socioeconômicos desfavoráveis e 
podem enfrentar barreiras para o aprendiza-
do. 

Os desafios da alfabetização em esco-
las públicas 

A alfabetização em escolas públicas 
enfrenta muitos desafios. Um deles é a falta 
de formação adequada dos professores. Mui-
tos professores não são treinados adequada-
mente para ensinar a leitura e a escrita, o que 
pode afetar negativamente o processo de 
alfabetização dos alunos. Além disso, a falta 
de recursos didáticos e tecnológicos pode di-
ficultar ainda mais o ensino dessas habilida-
des. 

Outro desafio é a falta de incentivo à 
leitura e à escrita. Sem o estímulo adequado, 
muitos alunos podem não se interessar por 
essas atividades e acabam desenvolvendo 

dificuldades de aprendizagem. O excesso de 
alunos por sala de aula também pode ser um 
obstáculo para a alfabetização, pois os pro-
fessores podem não conseguir oferecer uma 
atenção individualizada a cada um. 

 
A desigualdade social é outro fator que 

afeta a alfabetização em escolas públicas. 
Muitos alunos vêm de famílias carentes e po-
dem não ter acesso a materiais de leitura em 
casa. Isso pode dificultar o desenvolvimento 
das habilidades de leitura e escrita, especial-
mente quando não há um apoio adequado 
por parte da família. 

Possíveis soluções para a alfabetiza-
ção em escolas públicas 

Para enfrentar os desafios da alfabe-
tização em escolas públicas, é necessário 
adotar medidas que possam garantir a for-
mação adequada dos professores, o acesso a 
recursos didáticos e tecnológicos, o incentivo 
à leitura e à escrita, a redução do número de 
alunos por sala de aula e o apoio da família. 
Algumas das possíveis soluções são: 

•	 Investir em programas de for-
mação continuada para professores, com 
ênfase em estratégias de ensino de leitura e 
escrita. 

•	 Disponibilizar recursos didáticos 
e tecnológicos, como livros, computadores, 
tablets e outros materiais que possam ajudar 
no processo de alfabetização. 

•	 Incentivar a leitura e a escrita 
desde cedo, por meio de atividades lúdicas e 

pedagógicas, e estabelecer parcerias 
com bibliotecas e outras instituições para fa-
cilitar o acesso a materiais de leitura. 

•	 Reduzir o número de alunos por 
sala de aula, para que os professores possam 
oferecer uma atenção mais individualizada a 
cada um. 

•	 Envolver a família no processo 
de alfabetização, por meio de atividades de 
leitura conjunta, reuniões pedagógicas. 

•	 Construção de um profissional 
comprometido e consciente da importância 
do seu papel na atual sociedade brasileira. 

Quando a sociedade perde o foco para 
a formação cidadã ela se perde enquanto co-
letivo e passa a exprimir a individualidade e 
um sem número de indivíduos incapazes de 
interagir e agir em busca de seus direitos bem 
como de cumprir seus deveres, deixando de 
reconhecer também os direitos do outro. 

O papel da ludicidade na alfabetização 
A importância do ensino da alfabetiza-

ção de forma lúdica 
O ensino da alfabetização de forma lú-

dica pode ser uma alternativa eficaz para aju-
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dar a desenvolver as habilidades de leitura e 
escrita dos alunos de escolas públicas. Ativi-
dades como jogos educativos, teatro, conta-
ção de histórias, entre outras, podem ajudar 
a tornar o processo de aprendizagem mais 
divertido e atraente para os alunos. 

 
Além disso, atividades lúdicas podem 

estimular a criatividade e a imaginação dos 
alunos, o que pode contribuir para um apren-
dizado mais significativo e duradouro. Dessa 
forma, o ensino da alfabetização de forma 
lúdica pode ajudar a promover o desenvol-
vimento integral dos alunos, não apenas na 
área da leitura e da escrita, mas em outras 
áreas também. 

A importância da avaliação para o pro-
cesso de alfabetização 

A avaliação é um elemento fundamen-
tal no processo de alfabetização em escolas 
públicas. Através da avaliação, os profes-
sores podem identificar as dificuldades dos 
alunos e planejar estratégias para superá-las. 
Além disso, a avaliação pode fornecer um fe-
edback para os alunos, ajudando-os a com-
preender o que estão fazendo bem e o que 
precisam melhorar. 

No entanto, é importante que a avalia-
ção seja realizada de forma justa e adequa-
da. Os critérios de avaliação devem ser claros 
e objetivos, e os resultados devem ser utili-
zados para orientar o processo de ensino e 
aprendizagem, não para classificar os alunos 
ou penalizá-los. 

O papel da tecnologia no processo de 
alfabetização 

A tecnologia pode ser uma ferramenta 
útil no processo de alfabetização em escolas 
públicas. Softwares educacionais, aplicativos 
de leitura, jogos digitais e outras ferramentas 
tecnológicas podem ajudar a tornar o proces-
so de aprendizagem mais dinâmico e intera-
tivo. 

No entanto, é importante que o uso da 
tecnologia seja planejado de forma cuidado-
sa e criteriosa. Os professores devem estar 
preparados para utilizar as ferramentas tec-
nológicas de forma pedagógica e adequada, 
e os recursos tecnológicos devem ser acessí-
veis e adaptados às necessidades dos alunos. 

A importância da parceria entre escola 
e família 

A parceria entre escola e família é um 
elemento importante no processo de alfabe-
tização em escolas públicas. Os pais e res-
ponsáveis dos alunos podem contribuir para 
o processo de aprendizagem, oferecendo 
apoio e estímulo em casa e participando das 
atividades escolares. 

Além disso, a escola pode envolver 
a família em atividades de leitura e escrita, 

como oficinas, palestras e eventos culturais. 
Dessa forma, a parceria entre escola e famí-
lia pode ajudar a criar um ambiente mais fa-
vorável ao aprendizado, contribuindo para o 
sucesso dos alunos no processo de alfabeti-
zação. 

Formação continuada para professo-
res de alfabetização 

A formação continuada dos professo-
res de alfabetização é um elemento essencial 
para o sucesso do processo de alfabetização 
em escolas públicas. Os professores preci-
sam estar atualizados sobre as novas meto-
dologias, recursos e tecnologias disponíveis 
para o ensino da leitura e da escrita, além de 
desenvolver habilidades como a capacidade 
de avaliar, planejar e adaptar suas práticas 
pedagógicas. 

Dessa forma, a formação continuada 
dos professores de alfabetização pode con-
tribuir para a melhoria da qualidade do ensi-
no e, consequentemente, para o sucesso dos 
alunos no processo de alfabetização. 

A Importância da Alfabetização na Ida-
de Certa 

A alfabetização na idade certa é de 
extrema importância para o desenvolvimen-
to do indivíduo. Ela consiste no processo de 
aprendizagem da leitura e da escrita, que é 
fundamental para a formação do conheci-
mento e para a comunicação. A alfabetização 
na idade certa, que geralmente ocorre até os 
8 anos de idade, é considerada um marco im-
portante na vida escolar das crianças, pois é 
a partir dela que se dá o início da construção 
de conceitos e habilidades que serão utiliza-
dos ao longo da vida. 

Uma das principais razões para a im-
portância da alfabetização na idade certa é 
que ela proporciona uma base sólida para a 
continuidade dos estudos. Com o domínio da 
leitura e da escrita, as crianças passam a ter 
acesso ao mundo da informação e do conhe-
cimento, o que possibilita o aprendizado de 
outras disciplinas e a ampliação da sua visão 
de mundo. Além disso, a alfabetização na ida-
de certa contribui para a formação de cida-
dãos críticos e participativos na sociedade. 

Outro aspecto importante é que a al-
fabetização na idade certa está relacionada à 
redução do índice de evasão escolar. Quan-
do as crianças são alfabetizadas na idade 
adequada, elas tendem a ter mais sucesso 
escolar e a desenvolver uma autoestima po-
sitiva em relação à sua aprendizagem, o que 
as motiva a continuar estudando e a buscar 
novos conhecimentos. 

Por fim, a alfabetização na idade cer-
ta também contribui para a promoção da 
igualdade social. Quando todas as crianças 
têm acesso à educação de qualidade, inde-
pendentemente de sua origem ou condição 
socioeconômica, a sociedade se torna mais 
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justa e equilibrada. 
Em resumo, a alfabetização na idade 

certa é fundamental para o desenvolvimento 
do indivíduo, para a continuidade dos estu-
dos, para a redução do índice de evasão es-
colar e para a promoção da igualdade social. 
Por isso, é importante investir em políticas 
públicas que garantam o acesso à educação 
de qualidade e a formação de professores 
capacitados para alfabetizar as crianças na 
idade adequada. 

Diversidade cultural no processo de 
alfabetização 

A diversidade cultural é um elemento 
importante no processo de alfabetização em 
escolas públicas. Os alunos vêm de diferen-
tes contextos culturais e sociais, e é impor-
tante que o ensino da leitura e da escrita leve 
em consideração essa diversidade, valorizan-
do e respeitando as diferentes formas de ex-
pressão e comunicação. 

Além disso, a inclusão de materiais pe-
dagógicos que reflitam a diversidade cultural 
pode ajudar a criar um ambiente de aprendi-
zagem mais acolhedor e estimulante, contri-
buindo para o desenvolvimento das habilida-
des de leitura e escrita dos alunos. 

O Estímulo à leitura fora da escola 
O estímulo à leitura fora da escola é 

um elemento importante para o desenvol-
vimento das habilidades de leitura e escri-
ta dos alunos de escolas públicas. Os pais e 
responsáveis dos alunos podem incentivar a 
leitura em casa, oferecendo livros, revistas e 
outras fontes de informação, além de parti-
cipar de atividades culturais, como visitas a 
bibliotecas e museus. 

Além disso, é importante que as esco-
las promovam atividades de leitura fora do 
ambiente escolar, como clubes de leitura, 
projetos de leitura compartilhada e feiras de 
livros. Dessa forma, o estímulo à leitura fora 
da escola pode contribuir para a formação de 
hábitos de leitura saudáveis e para o desen-
volvimento das habilidades de leitura e escri-
ta dos alunos. 

A alfabetização é um processo funda-
mental para o desenvolvimento cognitivo e 

social de alunos em escolas públicas 
no Brasil. No entanto, muitos desafios impe-
dem que esse processo seja bem-sucedido. 
Para enfrentar esses desafios, é necessário 
investir em formação de professores, recur-
sos didáticos e tecnológicos, incentivo à lei-
tura e escrita, redução do número de alunos 
por sala de aula e apoio da família. A alfabe-
tização é um desafio, mas é um desafio que 
pode ser alcançado. 

Conclusão 
A alfabetização é um processo funda-

mental para a formação do indivíduo e para a 
sua participação plena na sociedade. No con-
texto das escolas públicas brasileiras, a alfa-
betização tem um papel ainda mais impor-
tante, pois pode contribuir para a redução 
das desigualdades sociais e para a formação 
de cidadãos mais críticos e conscientes. 

Neste artigo, discutimos alguns aspec-
tos importantes para o sucesso do processo 
de alfabetização em escolas públicas. Vimos 
que é necessário levar em consideração as 
características individuais dos alunos, pro-
mover uma metodologia de ensino adequa-
da, utilizar recursos e tecnologias que auxi-
liem no processo de ensino e aprendizagem, 
investir na formação continuada dos profes-
sores, valorizar a diversidade cultural e esti-
mular a leitura fora da escola. 

Além disso, é importante ressaltar que 
o processo de alfabetização não se limita ao 
ensino da leitura e da escrita. Ele também 
envolve o desenvolvimento de habilidades 
como a compreensão, a interpretação, a re-
flexão crítica e a comunicação. Portanto, é 
essencial que o ensino da alfabetização seja 
contextualizado e significativo para os alu-
nos, de forma a estimular o seu interesse e a 
sua motivação para aprender. 

É importante que todos os envolvidos 
no processo de alfabetização em escolas pú-
blicas, incluindo professores, gestores, pais e 
responsáveis, sejam conscientes da sua im-
portância e do seu papel na formação dos 
alunos. Somente assim será possível garantir 
uma educação de qualidade e uma socieda-
de mais justa e igualitária. 

Em resumo, o processo de alfabeti-
zação em escolas públicas é complexo e de-
safiador, mas também é fundamental para 
a formação dos alunos e para o desenvolvi-
mento da sociedade como um todo. É preci-
so investir em políticas públicas que garan-
tam a universalização do acesso à educação 
de qualidade, com recursos adequados e 
professores bem preparados. 

Além disso, é importante valorizar e 
reconhecer o trabalho dos professores de 
alfabetização, oferecendo-lhes condições de 
trabalho dignas e uma formação continua-
da de qualidade. A educação é um proces-
so contínuo e os professores precisam estar 
atualizados e preparados para lidar com os 
desafios da sala de aula. 

Também é essencial que as escolas 
públicas adotem uma abordagem pedagógi-
ca que valorize a diversidade cultural e leve 
em consideração as particularidades de cada 
aluno. Isso implica em desenvolver metodo-
logias que sejam contextualizadas, significati-
vas e inclusivas. 
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Por fim, é importante ressaltar que 
o sucesso do processo de alfabetização em 
escolas públicas depende do envolvimento e 
comprometimento de todos os atores envol-
vidos, incluindo professores, gestores, pais e 
responsáveis. É preciso promover uma cultu-
ra de valorização da educação e incentivar a 
participação ativa da comunidade escolar na 
construção de uma sociedade mais justa e 
igualitária. 

Assim, concluímos que a alfabetiza-
ção em escolas públicas é um desafio, mas 
também uma oportunidade de promover a 
inclusão social e formar cidadãos críticos e 
conscientes. Ainda há muito a ser feito para 
garantir uma educação de qualidade para 
todos os brasileiros, mas é possível avançar 
com políticas públicas efetivas, investimentos 
adequados e a participação ativa de toda a 
sociedade. 
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